
4 Diário da SerraRURAL// TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL - SEXTA-FEIRA - 12 DE JUNHO DE 2026 /jornalds

Aos 59 anos, Sér-
gio Rodrigues 
Sanches segue 

construindo, com dedica-
ção e amor, o legado que 
aprendeu desde pequeno 
com os pais. Nascido em 
Tangará da Serra, ele atua 
há 13 anos diretamente na 
agricultura, dando conti-
nuidade à história inicia-
da pela família ainda na 
década de 1960, quando 
chegaram ao município 
em busca de oportunida-
des no campo.

Em 1965, a família San-
ches deixou sua cidade 
de origem para tentar a 
vida em Mato Grosso, em 
uma época marcada por 
desafios, dificuldades e 
muito trabalho manual 
na lavoura.

“Ele veio conhecer a 
região, gostou e voltou 
para buscar a família. 
Vieram em um pau de 
arara, como era comum 
antigamente, para come-
çar uma nova vida aqui. 
Tudo era muito simples: 
o plantio era feito na ma-
traca e a colheita no cute-
lo. Até hoje temos uma 
trilhadeira antiga que ele 
trouxe para beneficiar ar-
roz, feijão e milho”, disse.

A trajetória da família 
mudou de forma repenti-
na após a morte do pai de 
Sérgio, em 1977. A partir 
daquele momento, ainda 
muito jovem, ele passou 
a aprender sobre a vida 
no campo ao lado da mãe 
e dos trabalhadores da 
propriedade, acumulan-
do experiências que mais 
tarde seriam fundamen-
tais para sua atuação no 
agronegócio.

“Meu pai começou tra-
balhando com lavoura 
e, depois, também atuou 
no ramo imobiliário, che-
gando a construir um lo-
teamento em Tangará da 
Serra. Mas convivi pouco 
com ele. Em 1977, quando 
eu tinha apenas 9 anos, 
ele faleceu. A partir daí, 
cresci aprendendo com a 
minha mãe e com os pe-
ões da propriedade. De-
pois da morte do meu pai, 

deixamos a agricultura 
e passamos a trabalhar 
mais com a pecuária lei-
teira. Fui aprendendo na 
prática, tomando deci-
sões junto com a minha 
mãe, acertando e erran-
do, mas sempre seguindo 
em frente. Graças a Deus, 
fomos crescendo e cons-
truindo nossa história”, 
lembrou com carinho.

Apesar da ligação com 
o campo desde a infân-
cia, Sérgio passou a atu-
ar de forma mais intensa 
na agricultura a partir de 
2013, motivado pelo de-
sejo de ensinar ao filho o 
valor do trabalho e cons-
truir uma atividade sóli-
da para a família.

“Eu arrendava minha 
fazenda para o plantio de 
cana e, depois, para soja, 
mas não estava satisfeito 
apenas com o arrenda-
mento. Meu filho já estava 
crescendo e eu queria en-
siná-lo uma profissão. En-
tão comprei maquinário, 
busquei assessoria e co-
mecei a plantar. Hoje, gra-
ças a Deus, a fazenda tem 
toda a estrutura necessá-
ria, com secador e demais 
equipamentos”, disse.

Atualmente, Sérgio atua 
na produção de soja, mi-
lho, pecuária e confina-
mento, sempre ao lado 
da família, que participa 
ativamente da adminis-
tração e das atividades da 
propriedade. “Hoje traba-
lhamos com soja, milho, 
pecuária e também confi-
namento. E tudo isso é fei-
to em família. Tenho três 
filhos, duas mulheres e 
um homem, todos forma-
dos. Minha esposa traba-
lha comigo no financeiro, 
minha irmã também par-
ticipa, então é realmen-
te um trabalho familiar. 
Tenho muito orgulho da 
história construída pela 
minha família”, ressalta.

A história de Sérgio 
Rodrigues Sanches repre-
senta a trajetória de mui-
tas famílias que ajudaram 
a construir o agronegócio 
mato-grossense entre de-
safios, perdas e conquis-
tas. Hoje, ao lado da famí-
lia, ele dá continuidade ao 
sonho, demonstrando que 
trabalho, perseverança e 
união continuam sendo os 
principais pilares para o 
desenvolvimento do cam-
po e das futuras gerações.

SÉRGIO SANCHES RELEMBRA
A TRAJETÓRIA DA FAMÍLIA E A 
CONSTRUÇÃO DE UM LEGADO 
NO CAMPO EM TANGARÁ

ELE TRABALHA JUNTO COM A FAMÍLIA

MEDIDA FITOSSANITÁRIA INSTITUÍDA EM 2006
PRODUTOR RURAL recorda continuidade da história familiar na agricultura
mato-grossense
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Vazio sanitário da soja 
já está em vigência em 
Mato Grosso
PERÍODO visa diminuir incidência do fungo causador 
da ferrugem asiática

LUCIANA CURY / 
INDEA

O Instituto de Defesa 
Agropecuária do Estado 
de Mato Grosso (Indea) 
informa que o período 
do vazio sanitário da soja 
em Mato Grosso da safra 
2025/26 já está em vigên-
cia. O período que proíbe 
a existência de qualquer 
estágio vegetativo de soja, 
visando diminuir incidên-
cia da ferrugem asiática, 
começou na segunda, 8, e 
vai até o dia 06 de setem-
bro, conforme previsto na 
Instrução Normativa Con-
junta nº 001/2026 entre o 
Indea e a Secretaria de Es-
tado de Desenvolvimento 
Econômico (Sedec).

Durante o período de 
90 dias de vigência da 
fase proibitiva de plantio 
de soja, o Indea realizará 
fiscalizações nas proprie-
dades produtoras para ve-
rificar se o vazio sanitário 
está sendo cumprido.

A medida fitossanitária 
foi instituída pelo Indea 
em 2006, por sugestão 
de produtores e pesqui-
sadores que perceberam 
a necessidade de contro-
lar a principal doença da 
soja, causada pelo fungo 
Phakopsora pachyrhizi, 
além de outras pragas e 
doenças da cultura.

PRODUTOR 
RURAL QUE 
FOR PEGO 
DESCUMPRINDO 
ESTÁ SUJEITO 
A MULTA

O fungo que causa a 
ferrugem asiática da soja 
precisa de hospedeiro 
vivo (plantas vivas de 
soja) para se desenvolver 
e multiplicar, ao eliminar 
as plantas de soja na en-
tressafra quebra-se o ci-
clo do fungo, retardando 
o surgimento da doença 
na safra seguinte.

A ferrugem asiática pro-
voca a desfolha precoce 
da planta, impedindo a 
completa formação dos 
grãos, o que gera redução 
na produtividade, sendo 
considerada uma praga de 
importância econômica 
para Mato Grosso.

O produtor rural que 
for pego descumprindo 
está sujeito a multa 30 
Unidades de Padrão Fis-
cal (UPFs), no valor atual 
de R$ 7.855,20, mais 02 
UPFs por hectare da área 
reservada ao plantio.


